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Potencialidades de um “site” 

• Comunicar informação 
aos seus utilizadores 

– Publicidade, notícias, 
educação 

• Suportar transacções 
efectuadas pelos seus 
utilizadores 
– Vendas, registos, 

pesquisas 



Resultado de muitos projectos de 
desenvolvimento de “sites” 

• Satisfez o cliente 
– Pagou. 

• Satisfez o chefe 
– Sorriu. 

• Satisfez o designer 
– Expressou-se. 

• Satisfez o 
programador 
– Inovou. 

 
 



Então e os utilizadores do site?  

É impossível atingir as potencialidades de um 
site ignorando os seus utilizadores. 



Metodologia: 

Desenvolvimento 
centrado no utilizador 



Perfis (personas):  
quem são os utilizadores? 



Entrevistas:  
quais os requisitos dos utilizadores? 

 
 



Experiências de utilização:  
os utilizadores têm o que precisam? 
 



Que tecnologia escolher? 



A tecnologia não é a decisão principal 

• Experimentar um serviço gratuito pronto-a-usar 
– Serviço ≠ Tecnologia 

– Wordpress.com ≠ Wordpress.org 

• Factores para a escolha de tecnologia 
– Maturidade 

– Grande comunidade de utilizadores e developers 

– Backoffice fácil de usar e customizável 

– Variedade de temas e plugins 

– Custos de licenciamento e manutenção 

– Abertura do código-fonte 



Controlo de qualidade 



Controlo de qualidade: Porquê? 

• Temos que manter o que desenvolvemos 

– Recursos limitados  

– Custo de correcção de erro aumenta 
exponencialmente com o tempo 

• Controlo de qualidade reduz margem para erro 
durante o desenvolvimento 

• Nenhuma versão é colocada em produção sem 
passar pelo controlo de qualidade 



Testes de controlo de qualidade 

• Código: validade do código 
• Funcionais: funções novas 
• Regressão: funções anteriores 
• Usabilidade: tarefas principais 

– Acessibilidade para pessoas com deficiência: tarefas principais 

• Segurança: utilizadores mal intencionados 
• Disponibilidade: picos de carga 
• Tolerância a faltas: erros em componentes 
• Todos correlacionados! 

– Não funciona, não é usável 
– Não é seguro, vai ficar indisponível 
– Não é usável, não adianta ser seguro 
– … 



 



Poupar 1 em análise de requisitos e controlo de 
qualidade é gastar 100 em manutenção e 
operação.  

• Software assessments, benchmarks, and best practices, Capers Jones, 2000. 

• The value of a proper software quality assurance methodology, Michael F. Tighe, 1978. 
 


